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Personagens: 

Um Alfaiate                        Com Nuflo 

Uma Mulher                        Quitéria 

Um amigo 

 

 

(Saem o Alfaiate e o Amigo) 

Amigo – Aonde, senhor mestre, vai tão depressa? 

Alfaiate – A vestir Dom Nuflo, que de camisa  

                 espera este terno. 

Amigo – Quem diabos com Dom Nuflo te meteu? 

Alfa. – Por que? 

Amigo – Não há em Madri maior velhaco;  

               com ele fui menino da escola Caco. 

Alfa. – Comigo que os vendo e  

            essas levas entendo  

            vão seus retalhos pedidos,  

            que somente levamos a medidas. 

Amigo – As que haveis tomado  

              temo que não percais. Tenha cuidado  

              que a todos ele pega. 

Alfa. – Comigo perde o que estas flores joga  

            ainda que da fatura abatida  



            o custo está sacado.  

            Me á de dar os feitios omnia  

           perfumados por vida de Polonia.  

          Eu fecharei bem minhas mãos. 

Amigo – Pois a espera-lo na rua espero  

               para ver como sairás deste conflito.  

                                                                    (Vai-se) 

Alfa. – Que estes são embusteiros de pouquinho,  

            até parece que a um alfaiate que anda há 20 anos  

            a todos com sua agulha fazendo arranhões  

            com seis dedos de concha  

            um pobre embusteirinho lhe faça vergão!  

            Esta é a casa. Chamo. 

Nuflo – Quem é? 

Alfa. – Que rápido respondeu ao reclamo!  

            O alfaiate que veio trazer o terno.  

                                                                  (Sai Nuflo de camisa) 

Nuflo – Seja Vossa Mercê muito bem-vindo.  

             Venha, irei experimentando. 

Alfa. – Primeiro me hás de ir pagando. 

Nuflo – Não sou eu de se fiar? 

Alfa. – Ainda que pudesse,  

            mal se acha o homem que em Dom Nuflo confia. 

Nuflo – Eu dou minha palavra. 

Alfa. – Mão me atrevo,  

           ainda que Vossa Mercê pusesse um ovo. 

Nuflo – Com homens como eu ninguém se escusa. 



Alfa. – Com homem como você isto se usa  

            e você não se canse,  

          que até que o dinheiro venha  

          eu não hei de dar o paletó. 

Nuflo – Se o homem dá nesta teima  

             não haverá de vestir-me, que não há espaço. 

Alfa. – Vejamos se me pega! 

Nuflo – Aqui vai a minha destreza!  

             Pois vossa Mercê se empenha  

             em não fiar-me o paletó  

             até que pagado seja.  

             Você me empreste sua capa  

             para ir até aqui perto  

            que por ser um homem moço  

            o dinheiro tenho fora,  

            que não há que se fiar em ninguém. 

Alfa. – por isso uso eu esta treta. 

Nuflo -  Ea, pois, que venha a capa. 

Alfa. – Nada em dá-la se arrisca,  

            valendo mais o paletó.  

            Toma em muito boa hora! 

Nuflo – Eu volto em um instante,  

             mas, entretanto, Quitéria,  

            dá ao senhor mestre  

            de almoçar.  

                                                      (Vai-se e sai Quitéria) 

Quitéria – Vou por a mesa. 



Alfa. – Quem disse que aquele homem  

            é embusteiro, não acerta,  

           que tem a alma nas mãos  

           e lhe enganaria uma dona.  

           Mas contudo, cuidado!  

           Não nos dêem na cabeça,  

           que as jóias de casa  

           não dão de dinheiros sinais.  

          Ali se vê um buffet  

          que de teimoso se aprecia, 

          pois além de ser muito velho, está  

          com três pés “ a la francesa”.  

          Ali há de palha duas cadeiras  

          de quem se cai quem se senta  

          e uma cama de cordéis  

          que somente um colchão ostenta,  

          sendo restos de lã  

         daquele jardim de madeira,  

         e um...  

                                                              (Sai Quitéria com a mesa) 

Quitéria – Quer você almoçar? 

Alfa. – Santa palavra é essa. 

Quitéria – Pois comece. 

Alfa. – E diga você:  

            com que nesta casa começam  

            a almoçar? 

Quitér. – Com uns ovos  



               sorvidos. 

Alfa. – Casca apenas  

            têem. 

Quit. – Por serem sorvidos  

             hão de ser desta maneira. 

Alfa. – Que é isto? 

Quit. – Prato de massa  

           da delicada e tenra. 

Alfa. – Parece pastel de 4 (cruzeiros). 

Quit. – Sim, mas por isso não deixa  

            de ser massa. Coma-o!  

            Que é mágico! 

Alfa. – Bem o mostra  

            que é mágico e até veneno,  

            porque matará a qualquer.  

            Bebamos! 

Quit. – Isso até fartar. 

Alfa. – Aqui desforrar-me é força,  

            mas Vive Deus! Que é água. 

Quit. – Assim é nas tabernas.  

                                                          (Sai Dom Nuflo) 

Nuflo – Já trago todo o dinheiro  

             neste lenço. 

Alfa. – Venha! 

Nuflo – A conta há de ser primeiro. 

Alfa. – É muito justo que assim seja,  

            mas é tão fácil que um menino  



            pelos dedos pode fazê-la.   

Nuflo – Todos os meus alfaiates têem  

              sempre na unha a conta. 

Alfa. – 20 reais os colarinhos. 

Nuflo – Um terço deles, não custa mais. 

Alfa. – 30 do colete. 

Nuflo – É muito. 

Alfa. – Não vê você que é feito com golpes. 

Nuflo – Todos estes golpes  

             dá você em minha algibeira! 

Alfa. – 40 gibão e mangas. 

Nuflo – Gibão e mangas 40? 

Alfa. – 30 dúzias das casas. 

Nuflo – Não há para um terno fortuna.  

             30 dúzias? 

Alfa. – Conta-os;  

            não chega a uma grosa,  

            10 de capa; 8 de feltros  

            e doze de fios e seda  

            montam... 

Nuflo – Vejamos os que montam! 

Alfa. – Na mão está a conta:  

            cento e cinquenta e seis reais  

            com o que você servido fica. 

Nuflo – Enforcado tal qual liquidação. 

Alfa. – Pelo custo você o leva. 

Nuflo – Não o sabe bem, pois tome  



             seu dinheiro e capa e venha o terno. 

Alfa. – Que me contenta.  

            Que haja no mundo quem crê  

            que pode enganar a alguém  

            um homem desta maneira! 

Nuflo – Você vai com Deus,  

              pois já seu dinheiro leva,  

              e veja que é seu dinheiro.  

                                                                    (Vai-se) 

Alfa. – Fique você descansado,  

            não há com amigo burlas.  

                                                                    (Sai o Amigo) 

Amigo – Que há? 

Alfa. – Que há de haver?  

            Que sua moeda trago nesta mão. 

Amigo – Muito temi  

               que se desse mal com elas. 

Alfa. – Não há nascido quem me engane  

            debaixo das estrelas.  

                                                                       (Sai a Mulher) 

Mulher – Marido de alma minha,  

                 em boa hora o vejo,  

                 que me haveis dado um grande susto! 

Alfa. – Susto de que? 

Mulher – Esta é boa!  

                 De que estavas no cárcere,  

                 e para que saísses de lá  



                 50 reais de a oito  

                 me pediu um homem por sinal  

               dessa capa que trazes. 

Alfa. – 50 reais de a 8? 

Amigo – A mim ninguém pega... 

Mulher – E eu os dei muito bem dados  

                para que não estejas nas grades,  

                e assim saí a busca-lo destinada. 

Alfa. – 50 de a oito! 

Amigo – Não há quem me engane  

               debaixo das estrelas. 

Alfa. – Blasfêmia!  

                                                                   (Sai Dom Nuflo) 

Nuflo – Não blasfeme, pois é  

             um covarde, não bata os pés  

             que economizo o terno, ficando  

             para uma boa merenda,  

             eu devolverei o demais. 

Mulher – Que te burlaram, besta! 

Amigo – Pois celébre-se bailando  

               esta burla. 

Todos – Em boa hora! 

Quitéria – Alfaiatinho que deixa  

                 que lhe façam retalhos  

                 a custo de seu dinheiro  

                 é como aranha!  

                                                                         (Cruzado) 



Mulher – Aos vidros parece  

                quando lhe furtam.  

                                                                          (Por fora) 

Alfa. – Se neles não perde  

            mais que o feitio. 
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